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Resumo: As diferenças apontadas pelas redes de conexão entre Função
Executiva (FE) e Autorregulação (AR), em relação aos clusters de Habilidades
Motoras Fundamentais (HMF), possibilitam a análise da influência da
capacidade de desempenho motor nas crianças sobre as suas funções
cognitivas e a forma como elas auto gerenciam essas funções. Do mesmo
modo, o estudo busca apresentar a proficiência motora como um aspecto
determinante para o desenvolvimento da aptidão física, o que irá influenciar na
formação de uma criança ativa com relação às atividade físicas, não apenas
pelo caráter de intervenção direta da atuação da motricidade grossa na
construção das habilidades, como também pela maneira como as variáveis
psicodinâmicas intervêm na permanência do indivíduo na vida esportiva.
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1. Introdução
A capacidade do indivíduo realizar as Habilidades Motoras Fundamentais

(HMF) durante a infância em um nível esperado para à faixa etária é conhecido
como Competência Motora (CM). Para além disso, a CM é um conceito
abrangente relacionado ao desenvolvimento motor e desempenho humano,
que pode ser explicada como uma rede de construtos que estão
interconectados (BANDEIRA, 2024). A CM está intrinsecamente ligada a
diversos aspectos biológicos, psicológicos e socioculturais. Entre eles o
funcionamento das Funções Executivas (FEs), muito embora as ligações
causais entre a aquisição de habilidades motoras e o desenvolvimento de
habilidades cognitivas nem sempre são óbvias (ADOLPH; HOCH, 2019),

A relação que se estabelece entre a competência motora e as funções
executivas, durante a primeira infância, faz-se essencial no que tange aspectos
do desenvolvimento cognitivo do indivíduo, bem como das habilidades motoras
fundamentais, estando estas intrinsecamente relacionadas à permanência da
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criança em uma rotina de vida ativa, contribuindo com aspectos de
aprendizagem e sociabilidade.

As FEs são processos cognitivos que influenciam aspectos importantes
como ações, ideias e emoções, que estão direcionados a um determinado
objetivo e se fazem essenciais para o bom desempenho escolar, as interações
sociais, a saúde física e mental do indivíduo. Esse conjunto de habilidades
necessárias para realizar diversas atividades diárias são apresentadas
inicialmente por três FEs centrais, a Memória de Trabalho (MT) que tem como
principal característica a necessidade de manter as informações em mente e
usá-las para orientar o comportamento, o Controle Inibitório (CI), onde requisito
essencial é que as crianças evitem manifestar uma resposta impulsiva e a
Flexibilidade Cognitiva (FC), que a mudança, onde o requisito essencial é que
as crianças alternam entre tarefas ou conjuntos mentais.

Para além das FEs centrais existem outros aspectos cognitivos que valem a
pena serem investigados paralelamente, com a numeracia e linguagem. A
relação entre linguagem, numeracia e funções executivas, também conhecidas
como funções cognitivas complexas. Se fazendo um processo emergente.

Assim como as FEs complexas, os os avanços dos processos de atenção
(focalização e transferência da atenção, por exemplo) no desenvolvimento da
criança, emerge um outro construto importante, a regulação do
comportamento, que é uma das dimensões da Autorregulação (AR)
(LINHARES E MARTINS, 2015). A AR tem sua definição ainda em debate por
apresentar componentes constituintes e relação muito próxima com construtos
semelhantes como a FE (ALLAN & LONIGAN, 2011; EISENBERG, VALIENTE
& EGGUM, 2010). Para os fins do estudo adotaremos a definição de que a AR
é uma estrutura complexa com dimensões cognitivas, emocionais e
comportamentais, onde o indivíduo tem a habilidade de monitorar e modular
uma ou as três dimensões, para atingir um objetivo e/ou adaptar às demandas
cognitivas e sociais para situações específicas (KIM & KOCHANSKA, 2012;
MCCLELLAND et al., 2015; MCCLELLAND & CAMERON, 2012; SROUFE,
1995).

Os avanços da AR no indivíduo podem ser identificados em alguns
momentos, por exemplo, quando a criança permanece calma quando se
depara com frustração e desapontamento, comporta-se e reduz inquietações
quando solicitado e consegue verbalizar sentimentos. Esse sistema é
importante por mediar os efeitos das demandas externas e internas, uma vez
que tem por bases fatores biológicos e ambientais segundo Gupta & Gehlwat
(2020), de modo a favorecer a adaptação emocional e comportamental da
criança, e fornece uma base necessária para uma ação intencional da
regulação do comportamento (BANDURA, 1991).

A CM caracteriza-se como o desenvolvimento efetivo, durante a infância e
adolescência, que visa a participação ampliada e permanente do indivíduo em
práticas de atividade física durante todas as etapas da vida (Stodden, 2008).
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Dada sua devida importância, surge o questionamento sobre como os
diferentes grupos com níveis distintos de HMF podem ter suas conexões
cognitivas. A pesquisa desenvolveu clusters variados, referentes às HMF,
determinados por meio das estruturas de redes complexas, que definem a
conectividade das variáveis estudadas, que estabeleceram diferentes redes de
conexão entre as funções executivas e autorregulação, apresentando múltiplos
estados de conectividade.

A partir da análise destas redes, é possível verificar a importância da
proficiência motora para a aquisição de aspectos desenvolvimentais de
aprendizagem e para a continuidade das práticas de atividade física. Visto que,
um desenvolvimento eficaz e positivo da competência motora desenvolve
diretamente habilidades neuromusculares funcionais e indiretamente
perspectivas psicológicas, que influenciaram na escolha em permanecer nas
atividades (Stodden et al., 2015). São estes fatores, que atuarão de forma
sinérgica na construção de uma criança ativa e com as funções motoras e
cognitivas superiores bem desenvolvidas, impactando na formação de um
adulto saudável, tanto em aspectos físicos quanto funcionais, emocionais e
sociais. Por isso, o presente estudo propõe a avaliação dos resultados
encontrados pelas redes de conexão, explicitando o modo como as crianças,
participantes da pesquisa, estabelecem relações de conectividade diversas
com as variáveis analisadas, a depender do nível das HMF.

2. Objetivo
Analisar, por meio da estrutura de redes complexas, as diferenças na estrutura
de redes das Funções Executivas (FE) e Autorregulação (AR) em diferentes
clusters das Habilidades Motoras Fundamentais (HMF) de crianças
pré-escolares.

3. Métodos
A pesquisa foi conduzida a partir de uma amostragem de 54 crianças,
pré-escolares de uma creche localizada em bairros mais afastados do centro
da cidade de Juazeiro do Norte, com faixa etária de 3 a 6 anos. Foram
utilizados os instrumentos Test of Gross Development - 3° Edition (TGMD3)
para avaliação das 13 Habilidades, incluindo as dimensões de locomoção e
controle de objeto, o Early Years Toolbox a fim de avaliar as 5 funções
executivas e o Head, Toes, Knees and Shoulder para análise da
autorregulação nas crianças. Foram gerados clusters (agrupamentos), com
quantidades de crianças equilibradas, com base no escore das habilidades
motoras fundamentais, a partir das dimensões do TGMD3. As redes
bayesianas foram desenvolvidas relacionando os constructos cognitivos,
baseados nas funções e na autorregulação, buscando avaliar o modo como se
estabeleceu a relação entre o desempenho das HMF (clusters) e sua influência
nas conectividades que se dão entre os aspectos de desenvolvimento cognitivo
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durante a infância. As topologias de redes, bem como os clusters foram
desenvolvidos por meio do programas Jasp.

4. Resultados
Os resultados obtidos durante o presente estudo foram divididos entre a
análise dos clusters e das topologias das redes. A Formação dos clusters se
deu em três grupos com quantidades equilibradas de crianças, divididos com
base no desempenho das respostas ao TGMD3, que avalia as habilidades em
suas duas dimensões. Os agrupamentos demonstraram resultados diferentes
entre si, sendo o terceiro cluster aquele que apresentou melhor desempenho
das habilidades motoras fundamentais. As estruturas de redes complexas
estabeleceram nós que representam a autorregulação e as funções executivas
e demonstraram os seus níveis de conexão. Foram geradas 3 redes, uma para
cada clusters das HMF.

cluster1 Cluster 2 Cluster 3

Foi possível observar diferenças nas topologias das redes, em que a primeira
rede apresentou menores estados conectivos, a segunda conexões
intermediárias e a terceira foi a que apresentou maiores conexões entre os nós
dos constructos cognitivos.

Tabela 1 - Esparsidade das redes

5. Conclusão
As crianças que demonstram melhor desempenho nas HMF tendem a
apresentar uma estrutura de rede mais conectada tanto nas FE quanto nas AR.
Isso indica que essas crianças podem desenvolver uma capacidade maior de
interagir e integrar diferentes componentes cognitivos e motores. A
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conectividade elevada entre as FE e AR sugere que elas conseguem gerenciar
e executar tarefas de maneira mais eficiente, possivelmente devido à maior
integração entre as redes cerebrais associadas ao controle motor, atenção e
planejamento executivo. Essas redes mais densas ou conectadas podem
favorecer a coordenação de habilidades motoras com o uso eficiente de
processos cognitivos, reforçando uma abordagem mais holística ao
desenvolvimento infantil.
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